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			para a triste rapariga que 
um dia se julgou sem magia:


			 


			oh, minha doce criança de outono,


			 


			estavas enganada


			da forma mais bela.
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			uma nota da autora


			olá a quem me lê!


			dou-te as boas-vindas a cria a tua magia: um guia sobre artes mágicas de autoempoderamento para iniciantes 


			se me tivessem dito, quando tinha quinze anos, que um dia escreveria um livro como este que agora tens nas tuas mãos, duvido que tivesse acreditado. na verdade, provavelmente ter-me-ia rido na tua cara.


			exceto pelo facto de que não me ria muito naquela altura.


			a verdade é que fui uma pessoa muito, muito infeliz durante grande parte da minha vida. as experiências traumáticas que sofri em tenra idade fizeram-me ver o mundo como um lugar sem esperança e desagradável. aos meus olhos, não era um lugar onde algo como a magia fosse de longe possível.


			sim, claro, talvez nas páginas dos contos de fadas e mundos de fantasia para onde eu me evadia sempre que tinha oportunidade, mas não aqui. 


			nunca aqui.


			sempre me senti inexplicavelmente atraída por coisas ligadas à magia, mas a maior parte dos livros de artes mágicas que comprei quando era adolescente eram intimidantes como uma maldição. faziam a magia parecer extremamente complicada, usando um monte de palavras e termos que eu não compreendia e exigindo ingredientes a que alguém como eu não tinha acesso.


			na altura, o meu sonho de longa data de me tornar bruxa parecia demasiado irrealista, por isso desviei o foco durante algum tempo, pensando constituir um desperdício do meu tempo e energia.


			foi apenas quando me deparei com conteúdos online curtos e fáceis de digerir, quando tinha pouco mais de vinte anos, que me senti por fim com coragem suficiente para lançar o meu primeiro feitiço. Comecei por pegar numa coisa que já fazia todos os dias — fazer e beber café — e descobri uma forma de a tornar mágica. (sim, vou explicar-te como o fazer!) durante muito tempo, não tinha coragem para mais, mas até isso foi suficiente para devolver aos meus olhos algum brilho.


			agora, a maior parte dos meus dias estão cheios de magia, grande e pequena.


			(mas, na sua maioria, pequena.)


			embora os feitiços grandes e complexos possam ser divertidos, não são decerto necessários para fazer de alguém bruxa/bruxo/bruxe. a magia pequena e simples que não causa stresse é igualmente válida. a magia pequena e simples que não te esgota a conta bancária é válida. a magia pequena e simples que torna o teu dia a dia um pouco mais brilhante é válida.


			felizmente, muita coisa mudou desde que eu era uma jovem aspirante a bruxa. agora vivemos num mundo onde as artes mágicas são tendência em todas as plataformas de redes sociais e onde se vendem livros de magia para principiantes na maioria dos retalhistas. este livro, no entanto, é aquele que eu gostaria de ter tido quando não passava de uma iniciante assoberbada, quando queria desesperadamente uma mão mais experiente para agarrar enquanto descobria todo este universo.


			nunca quis que alguém se sentisse tão sem rumo como eu, por isso não irás encontrar aqui nada de muito extravagante ou elaborado — apenas um lugar seguro e abrangente onde podes começar a construir a prática de magia certa para ti.


			quando chegares à última página, espero que te permitas a alegria de fazer um pouco da tua própria magia.


			entrelaçado com amor, 
amanda


		




		

			

			até à borda, ela estava cheia de


			luar e brilho de estrelas,


			que mantinha propositadamente baços.


			na sua mente, fazia sentido,


			pois era muito mais fácil fingir


			que não era capaz


			de brilhar muito mais intensamente.


			se pudesse, voltaria atrás e dir-lhe-ia:


			«ninguém disse que fazer magia


			seria fácil.»


			— viver à altura de todo o nosso potencial raramente é.
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			primeira parte
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			as bases


		




		

			

			«então, o que faz de alguém bruxa/bruxo/bruxe?»


			a cultura pop está absolutamente repleta de personagens ficcionais com poderes mágicos, por isso, quando ouves alguém dizer a palavra bruxa/bruxo/bruxe, a tua mente talvez se dirija imediatamente para as irmãs halliwell de as feiticeiras (tanto o original como a readaptação), ou para a bonnie bennett de diários do vampiro, ou talvez até para a sabrina de sabrina, a bruxinha adolescente (ou as arrepiantes aventuras de sabrina).


			são todas personagens fantásticas que, sem dúvida, tocaram muitas pessoas (especialmente as da comunidade queer, que muitas vezes se veem refletidas nestes párias mágicos), e os seus criadores podem até ter sido inspirados por bruxas/bruxos/bruxes reais, mas não representam exatamente como são estes seres no nosso mundo.


			na maior parte das vezes, a magia real parece-se muito menos com a invocação literal do fogo do inferno e muito mais com a sugestão de um pouco de autoconfiança.


			embora cada bruxa/bruxo/bruxe pratique de forma diferente (não seria aborrecido se fôssemos todos iguais?), para muitos, incluindo eu, ser bruxa/bruxo/bruxe é reconhecer que temos dentro de nós a magia para trazer à existência qualquer coisa que queiramos. não ficamos sentados à espera de que a vida aconteça — damos um passo em frente e tomamos as rédeas da situação.


			onde antes nos sentíamos impotentes, agora sentimo-nos com todo o poder.


			«posso ser bruxa/bruxo/bruxe?»


			resposta curta: sim.


			resposta um pouco mais longa: absolutamente. toda a gente tem o potencial de fazer a sua própria magia. escolher ou não chamares-te de bruxa/bruxo/bruxe depende completamente de ti.


			«como posso fazer magia?»


			na maior parte das vezes, bruxos/bruxas/bruxes fazem magia lançando algo chamado — provavelmente adivinhaste — feitiço!


			é quase certo que já fizeste algo parecido com um feitiço pelo menos uma vez. 


			sabes quando fechas os olhos e pedes um desejo enquanto sopras as velas do teu bolo de aniversário, todos os anos? é muito semelhante a um ritual de manifestação.


			a diferença é que, quando uma/um bruxa/bruxo/bruxe lança um feitiço, normalmente não pede um desejo.


			na minha prática, gosto de reivindicar a coisa que quero como minha e confiar que vai acontecer, porque a minha vontade é por si só muito poderosa.


			os meus feitiços começam normalmente com uma intenção sob a forma de uma frase de empoderamento. é bastante simples criar uma; basta pegares naquilo que queres que aconteça (por exemplo, algo externo, como cultivar um belo jardim primaveril, ou algo mais interno, como ter total e completa confiança no caminho em que te encontras) ou naquilo em que queres transformar-te (por exemplo, alguém mais confiante, com mais inspiração ou tranquilidade) e dizê-la como se já fosse verdade. isso significa que tens de a dizer no tempo presente.


			enquanto bruxa, não perguntaria: «posso, por favor, manter-me forte durante esta situação difícil?»


			não — declararia com firmeza: «sou uma pessoa forte que consegue lidar com tudo o que a vida me apresenta, incluindo isto.»


			percebes a diferença?


			embora as palavras possam certamente ser eficazes por si só, para uma/um bruxa/bruxo/bruxe, o que as torna ainda mais eficientes é a sua combinação com coisas como ações e ferramentas. quanto mais energia e concentração colocares no teu feitiço, mais poderoso — mais real — ele se tornará.


			

				

					

				

				

					

							

							um feitiço pode ser algo que acontece uma só vez, mas, se continuares a repeti-lo (ou variações semelhantes dele), passará a ser aquilo a que se dá o nome de ritual. (isto também é verdade para muitas atividades diárias mundanas. bebes café todas as manhãs ou chá de ervas todas as noites? são rituais!) os rituais também tendem a ser um pouco mais elaborados do que os feitiços do dia a dia, especialmente porque podem ser aperfeiçoados e desenvolvidos ao longo do tempo.


						

					


				

			


			sobre bruxas/bruxos/bruxes, 
pagãos e wiccans


			é frequente haver alguma confusão em torno da diferença entre bruxa/bruxo/bruxe, pagão e wiccan, o que é compreensível, por isso pensei em esclarecer um pouco as coisas!


			◊ bruxa/bruxo/bruxe — alguém que pratica artes mágicas, o que inclui, muitas vezes, lançar feitiços, participar em rituais e trabalhar em sintonia com a natureza. as artes mágicas não estão necessariamente ligadas a nenhuma religião. pessoas de qualquer crença (ou sem ela) podem ser bruxas/bruxos/bruxes.


			◊ pagão — alguém que pratica uma religião pagã. pagão é um termo abrangente que engloba muitas religiões baseadas na natureza. para simplificar, os pagãos honram frequentemente mais do que um deus e/ou deusa (chama-se a isto politeísmo), e muitos, mas não todos, praticam artes mágicas e consideram-se bruxos.


			◊ wiccan — alguém que segue a religião wicca, um ramo do paganismo fundado em meados do século xx. os wiccans acreditam frequentemente (embora nem sempre) num deus e numa deusa dual e vivem segundo um conjunto de princípios chamado «a rede wiccan». ainda que muitos wiccans pratiquem artes mágicas e se considerem bruxos, nem todos o fazem.


			devido à popularidade da wicca no final do século xx e início do século xxi, as crenças e tradições wiccans influenciaram a forma como muitas/muitos bruxas/bruxos/bruxes praticam hoje artes mágicas modernas, mesmo que não se apercebam disso. apesar de cria a tua magia ser um livro sobre artes mágicas tal como as considero, e não sobre paganismo ou wicca, encontrarás aqui definitivamente algumas influências pagãs e wiccans, como a roda do ano (adiante falarei mais sobre este assunto).


			

				

					

				

				

					

							

							alguma confusão ainda?


							 


							◊ tal como todos os católicos são cristãos, todos os wiccans são pagãos.


							◊ tal como nem todos os cristãos são católicos, nem todos os pagãos são wiccans.


							◊ embora muitas vezes seja assim, nem todos os pagãos e wiccans são bruxos ou praticam magia.


							◊ qualquer pessoa pode tornar-se bruxa/bruxo/bruxe — não apenas pagãos ou wiccans — independentemente da sua religião.
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			o teu diário de magia


			de seguida, é importante começares um diário de magia. (talvez tenhas ouvido bruxas/bruxos/bruxes referir-se a ele como um grimório ou livro das sombras, mas irei mencioná-lo como diário de magia).


			para ser honesta, qualquer caderno velho que tenhas por aí servirá, mas eu recomendo um dossiê grande, se puder ser, para poderes facilmente adicionar coisas e mudá-las de lugar. se preferires um pouco mais de orientação para o teu diário de magia, podes também procurar um diário guiado, em que outra/outro bruxa/bruxo/bruxe tenha oferecido sugestões para começar — eu própria montei um desses!


			claro que estamos no século xxi, e a maioria das pessoas tem alguns conhecimentos tecnológicos básicos, por isso podes optar por criar um ficheiro de «diário de magia» num computador, telemóvel ou tablet de confiança. (não importa o que os outros digam: um diário de magia não é menos mágico lá por ser eletrónico.)


			o teu diário de magia é um lugar onde podes refletir sobre o ponto em que te encontras na tua jornada de bruxa/bruxo/bruxe, bem como na tua vida, tomar nota de todas as coisas que aprendeste (com este livro e outros, e outras fontes que encontrares, como vídeos ou informações de outras/outros bruxas/bruxos/bruxes) e registar detalhes sobre feitiços, rituais e leituras de cartas de tarot/oráculo.


			a partir deste ponto, vais perceber que, em algumas páginas, incluo sugestões para um diário de magia. estas sugestões destinam-se a dar-te uma ajuda no teu processo de autorreflexão. espero que sejam inspiradoras, no sentido de descobrires magia em todas as áreas da tua vida.


			ter toda esta informação na ponta dos dedos fará de ti uma/um bruxa/bruxo/bruxe mais forte com o tempo — confia em mim. por algum motivo, decidi não manter um diário de magia nos primeiros anos da minha prática, e arrependo-me dessa decisão todos os dias. há imenso progresso que não posso rever, e não há nada que possa fazer para mudar isso.


			espero que sejas melhor do que eu fui.


			se a minha experiência servir de referência, é provável que tenhas muitos diários mágicos ao longo da tua prática, por isso tenta não te impor demasiada pressão para que o primeiro seja perfeito. o aspeto do teu ofício não é tão importante como a forma como te faz sentir. embora possa ser tentador, não é necessário gastar imenso dinheiro em autocolantes e canetas para tornar o diário perfeito. sê o mais realista possível e lembra-te de que podes fazer tudo de forma autêntica, com um orçamento bem gerido.
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			PROMPT PARA O TEU DIÁRIO DE MAGIA: pensa na viagem mágica que tens pela frente. o que mais te entusiasma? o que mais medo te suscita? deita tudo cá para fora. marca esta entrada e não te esqueças de lá voltar no futuro, para veres até onde chegaste.


			o teu altar mágico


			agora que tens o teu diário de magia, está na altura de encontrares um lugar para o teu primeiro altar mágico — um espaço reservado onde podes praticar a tua magia interior sob a forma de feitiços, rituais, adivinhação, meditação e muito mais.


			pode ser em qualquer sítio: numa estante, numa mesa de cabeceira, num tabuleiro. não tem de ser nada muito extravagante; certifica-te apenas de que está limpo e de que tem espaço suficiente para praticares a tua magia. (lembra-te de que podes mudar o espaço onde colocares o altar sempre que sentires necessidade! não te deixes fixar pelo primeiro espaço que escolheres se este deixar de servir ou se simplesmente não funcionar mais para ti.)


			outra coisa a ter em conta é o teu nível de conforto pessoal. se vives numa casa com outras pessoas, questiona-te se terão abertura de espírito em relação à tua prática de artes mágicas. se tens cem por cento de certeza que sim, então talvez possas considerar erguer um altar permanente, num lugar onde possa ser visto. porém, se vives com pessoas de mente fechada ou inseguras, talvez queiras escolher algo, como um recipiente ou uma caixa, onde possas escondê-lo e de onde possas retirá-lo quando tiveres privacidade.


			no entanto, acho que te surpreenderias se soubesses a quantidade de vezes que as pessoas viram o meu altar e não faziam ideia de que o estavam a ver. afinal, hoje em dia, quase toda a gente tem coisas como cristais e velas em casa!


			não ser aceite


			graças à sua popularidade em plataformas de redes sociais como o tiktok e o instagram, as artes mágicas estão a tornar-se não só cada vez mais populares como também mais compreendidas.


			infelizmente, apesar disso, ainda há quem se recuse a abrir-lhes o coração e a mente.


			atenção: há muitas pessoas que continuam a acreditar nas ideias erradas de que as artes mágicas são perversas e de que as/os bruxos/bruxas/bruxes só têm más intenções, apesar de isso não poder estar mais longe da verdade. podem até usar uma retórica religiosa nociva para tentar convencer-te de que és uma pessoa má que está a fazer coisas más.


			por favor, sabe que não mereces nada disso.


			nunca tenhas medo de ser o teu verdadeiro eu, independentemente do que os outros digam.


			pode partir-te o coração não seres aceite pelas pessoas de quem gostas; a boa notícia é que haverá imensas pessoas que não só vão entender-te mas que também praticam artes mágicas. se não sabes bem como encontrar bruxas/bruxos/bruxes perto de ti, encontra a loja de artes mágicas mais próxima e pesquisa sobre os próximos eventos e encontros que vão organizar. se tudo o resto falhar, pesquisa nos recantos da internet (por exemplo, facebook ou discord) por grupos de apoio online aos quais possas juntar-te!
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			PROMPT PARA O TEU DIÁRIO DE MAGIA: tencionas dizer às pessoas que és bruxa/bruxo/bruxe, se é assim que te identificas? se sim, como vais explicar-lhes a tua natureza? é sempre bom ter alguns tópicos de discussão preparados, especialmente se sentires nervosismo face à reação das pessoas. caso escolhas não te identificares como bruxa/bruxo/bruxe, de que modo vais explicar a tua prática de artes mágicas se alguém quiser entende-las?


			

				

					

				

				

					

							

							algumas pessoas referem-se ao ato de esconder o seu lado ligado à magia, por receio de serem julgadas, como estar no armário da vassoura. não me lembro se alguma vez usei esta expressão no passado — durante muito tempo não pensei sobre o seu significado —, mas decidi que, daqui para a frente, não irei usá-la. esta expressão é claramente uma adaptação da ideia de estar no armário enquanto pessoa queer, e, pela minha experiência com ambas as situações, as duas não podem ser equiparadas, e não acho apropriado fazê-lo — embora seja apenas a opinião de uma bruxa. fica à vontade para escreveres sobre o que pensas acerca deste assunto no teu diário de magia.


						

					


				

			


			não te atrevas a


			pintar por cima das tuas asas de traça


			só porque alguém


			te disse que prefere asas de borboleta.


			 


			— és a coisa mais bela que poderias ser.
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			o teu altar mágico. tu


			a tua magia interior é o que torna possível todas as outras magias, por isso é justo que coloques algo no teu altar para reconhecer e honrar esta parte de ti.


			primeiro, deixa-me perguntar-te o seguinte: quando pensas em todas as coisas fantásticas de que és capaz, o que vês?


			talvez uma obra de arte que criaste.


			talvez um prémio ou um troféu recebido por uma das tuas conquistas. 


			talvez ainda uma fotografia tua num dos teus momentos mais felizes, como um aniversário ou formatura.


			não penses demasiado nesta parte!


			o símbolo da tua magia interior pode ser qualquer coisa, desde que seja significativo para ti. escolhe a primeira coisa de que te lembrares.


			seja qual for a tua decisão, coloca-a no centro do teu altar, porque agora vai ser o ponto focal — tu vais ser o foco, o centro de tudo.


			sente-te à vontade para acrescentar coisas ao longo do tempo ou até substituí-las periodicamente. costumo colocar no meu altar o meu diário mais recente ou o baralho que cocriei, substituindo-o quando outro é publicado. a minha escrita faz parte da minha magia.
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			PROMPT PARA O TEU DIÁRIO DE MAGIA: se sentires algum bloqueio, pergunta-te: o que mais me faz sentir orgulho em ser eu? e escreve livremente (colocando a caneta na página e escrevendo sem interrupções e sem filtros) durante cinco minutos, até chegares a uma conclusão.


			as tuas ferramentas mágicas


			as ferramentas mágicas dão-te uma forma de direcionares a tua magia interior. ajudam a dar-lhe vida física e energética.


			uma boa parte do teu altar deve ser prático e ir ao encontro das tuas necessidades mágicas pessoais. nas próximas páginas encontram-se algumas ferramentas básicas que poderás guardar no teu altar, dentro dele ou à sua volta. (é útil teres algumas gavetas, prateleiras e/ou caixas por perto, para este efeito).


			eu sei, eu sei, parece muito, mas tenta não te sentires demasiado à toa com esta lista.


			isto são tudo coisas que podes obter gradualmente, durante o teu tempo de prática. se precisares de alguma coisa e não tiveres meios para a obter, usa toda a tua astúcia de bruxa/bruxo/bruxe e substitui-a por algo que já tenhas à mão.


			por exemplo, se não tiveres um frasco, não faz mal, lava um de compota vazio e usa-o. se não tiveres um cristal de quartzo transparente, também não há problema, procura e usa uma pedra bonita — funcionam da mesma forma e são (normalmente) gratuitas. age de modo a que a tua prática se adapte a ti, e não o contrário.


			«bem, isto deve ser bom o suficiente!», é basicamente a minha frase favorita enquanto bruxa.


			◊ o teu diário de magia 


			◊ algo com que escrever


			◊ folhas de papel de rascunho — terão inúmeras utilizações, incluindo para escrever afirmações.


			◊ uma vela branca — considerada por muitos como a vela para todos os fins, porque a cor branca contém todas as cores (não podes ter uma chama aberta em tua casa? opta por uma vela a pilhas).


			◊ um isqueiro ou fósforos — utilizado para acender velas. também usado para queimar papel ou ervas.


			◊ um apagador de velas — para apagar as velas em segurança.


			◊ um aparador de pavios de velas — para aparares os pavios das velas antes de cada utilização. (pavio não aparado = chama grande = perigo!)


			

				

					

				

				

					

							

							sempre que houver fogo envolvido num feitiço, certifica-te de que tens cautela e cumpres as regras de segurança contra incêndios!


						

					


				

			


			◊ alecrim seco — considerado por muitos como a erva que serve para tudo, devido às suas inúmeras propriedades. (é bom dispor dele sob a forma de folhas arrancadas e de molhos secos, uma vez que estes últimos podem ser usados para limpezas com fumo.)


			◊ um cristal de quartzo transparente — considerado por muitos como o cristal para todos os fins, pois pode amplificar qualquer intenção que lhe dês.


			◊ rosas secas — consideradas por muitos como a flor para todos os fins, pela mesma razão que o alecrim o é para as ervas — tantas. propriedades. mágicas! (além disso, são muito fáceis de encontrar.)


			◊ ferramentas de adivinhação, como um baralho de tarot, um baralho de oráculos e/ou um pêndulo — para autorreflexão e orientação, entre outras utilizações.


			◊ um caldeirão ou um prato à prova de fogo — para queimar papel e ervas ou para colocar água.


			◊ um sininho — uma excelente ferramenta de limpeza e proteção.


			◊ frascos, chávenas e taças de todas as formas e tamanhos — não consigo sequer realçar a quantidade de utilizações que têm. para começar, podes guardar ervas e ingredientes neles, e muitos feitiços estão até mesmo lá contidos.


			◊ bolsas com cordão — tal como em frascos, copos e taças, podes guardar ervas e ingredientes dentro delas, além de certos feitiços, conhecidos como saquinhos de feitiços.


			ferramentas para todas as utilizações


			provavelmente reparaste que sugeri ferramentas para todas as utilizações: uma vela branca para substituir qualquer vela, alecrim seco para substituir qualquer erva, um cristal de quartzo transparente para substituir qualquer cristal e rosas secas para substituir qualquer flor.


			deves estar ciente de que houve bastantes debates entre bruxas/bruxos/bruxes sobre se estas ferramentas para todas as utilizações devem ou não ser encorajadas porque, segundo algumas pessoas, há ferramentas mais específicas e eficientes que se podem usar em seu lugar.


			pessoalmente, acredito que a intenção de uma/um bruxa/bruxo/bruxe ao usar as suas ferramentas, bem como as suas correspondências pessoais, é o que realmente importa, no fundo. também acho que qualquer coisa que torne esta jornada um pouco mais fácil — especialmente no início — deve ser encarada como algo positivo.


			podes considerar estas ferramentas multifuncionais como um mero ponto de partida ou uma forma de as substituir sempre que necessário.


			cabe-te a ti decidí-lo.


			«correspondências pessoais?»


			sim!


			a maioria das ferramentas mágicas tem correspondências mágicas definidas que podes descobrir em livros ou ao realizar alguma pesquisa na internet. embora tenha noção da sua importância, acho que as correspondências pessoais de uma/um bruxa/bruxo/bruxe são muito mais importantes.


			mesmo que não concordes comigo, tens pensamentos e experiências que te dão uma perspetiva única do mundo, e essa perspetiva única vai tornar os teus feitiços ainda mais especiais e poderosos, porque a tua magia é, em última análise, feita à tua medida.


			encontras, de seguida, listas de correspondências estabelecidas para ferramentas como velas, ervas e cristais, que podes usar como referência quando desenvolves feitiços, mas, faças o que fizeres, não os consideres o teu santo graal.


			digamos que, por exemplo, um feitiço de felicidade pede uma vela amarela porque essa é a correspondência estabelecida. fixe. mas se calhar quando pensas em felicidade imaginas azul, por causa de uma memória que tens de um dia divertido passado a nadar no oceano. ou talvez a cor azul te traga apenas uma sensação de extrema felicidade e não consigas explicá-la. 


			usa antes isso!


			[image: ]


			as tuas velas


			◊ branca (vela para todos os fins) — limpeza, paz e proteção


			◊ preta — antinegatividade, banimento e proteção 


			◊ cinzenta— equilíbrio, calma e repouso


			◊ vermelha — confiança, capacitação e força


			◊ cor-de-rosa — compaixão, carinho e amor-próprio


			◊ laranja — ambição, criatividade e justiça


			◊ amarela — inteligência, alegria e positividade


			◊ verde — crescimento, prosperidade e autoestima


			◊ azul — cura, inspiração e verdade


			◊ roxa — intuição, magia e sabedoria


			◊ castanha — enraizamento, segurança e estabilidade


			◊ dourada — sorte, poder e sucesso


			◊ prateada — sonhos, meditação e autorreflexão


			

				

					

				

				

					

							

							as velas, como provavelmente sabes, existem em vários formatos e tamanhos. entre as mais populares junto das/dos bruxas/bruxos/bruxes estão as velas de chá e as velas finas, que sendo mais pequenas tendem a arder relativamente mais depressa em comparação com tipos maiores; no entanto, podes usar velas de qualquer tamanho, e, com o tempo, é provável que desenvolvas a tua própria preferência. as velas perfumadas também são adequadas, e ainda melhor se usares um aroma associado ao propósito do teu feitiço.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							um dos feitiços mais simples que podes fazer é acender uma vela enquanto enuncias uma afirmação. por exemplo, se precisares de uma dose rápida de amor-próprio, podes acender uma vela cor-de-rosa e dizer algo como: «sou tão gentil comigo como sou com os outros.» se tiveres tempo, deixa a vela arder até ao fim; se não, apaga-a sem problemas (não, não irá dar cabo de nada) e acende-a novamente sempre que tiveres oportunidade.
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			as tuas flores e ervas


			◊ folhas de louro — banimento, manifestação e magia do dinheiro


			◊ camomila — positividade, prosperidade e efeito calmante


			◊ canela — energia, empoderamento pessoal e calor


			◊ alfazema — calma, intuição e descanso


			◊ hortelã-pimenta — abundância, cura e sorte


			◊ rosa (flor versátil) — beleza, amor e amor-próprio


			◊ alecrim (erva versátil) — purificação, proteção e lembrança


			

				

					

				

				

					

							

							é sempre útil ter sal por perto. tanto o sal fino como o sal grosso podem ser usados para qualquer tipo de purificação e proteção. o sal rosa dos himalaias é ótimo para purificações suaves, especialmente em feitiços de amor-próprio. o sal negro é excelente para ajudar a afastar a negatividade.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							ervas e flores comestíveis podem ser adicionadas às tuas receitas ou alimentos prontos a comer. (certifica-te sempre de que as que usas são seguras para consumo.) não só acrescentam sabor à refeição como transmitem as suas propriedades mágicas. por exemplo, se quiseres alguma ousadia, polvilha canela nas tuas torradas ou papas de aveia, ao mesmo tempo que dizes: « hoje, sou audaz na perseguição dos meus objetivos.» sim, tão simples como isto!
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			os teus cristais


			◊ ametista — calma, intuição e sabedoria


			

				

					

				

				

					

							

							a maioria das ametistas que irás encontrar terá, como é costume, tons de roxo, mas a minha preferida é a ametista-rosa. acho que inspira a dose certa de amor-próprio para que consiga confiar na minha intuição sem hesitar. se conseguires arranjar uma, talvez a aches útil, caso tenhas também dificuldade em confiar na tua intuição.


						

					


				

			


			◊ água-marinha — autoexpressão, tranquilidade e verdade


			◊ turmalina-negra — antinegatividade, antipreocupação e proteção


			◊ citrina — ambição, alegria e manifestação


			◊ quartzo transparente (cristal para todos os fins) — clareza, limpeza e cura 


			◊ ágata-musgo — abundância, ligação à terra e crescimento
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